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t ·lONDRlS, '17 tU P]---Um porta-v6z mi1ita,r disse 'em publico qúe-· é�a de se esperar que ii. �
� lnglaterra interpelasse n general. Franco,. pelo seu recente discurso ��!"tosÓ aos ali��os. e:r� ,que formulasse um protesto em till :senhdo. O sr, Antony Eden. ministro do fxtenor, 1"- �
� terpelado a respeito, disse. que um. �'protesto seria i·nocuo",· não esclarecendo a situação. �
'til'V'»- DO ·_· ·.·.�..-.-.·.· ·.·�_w.·.·_ · ·..-.v ·.·_·.·.J"_· -.-.- d·_W.-.J _-_ -_ - _•••••_-.;,_-.-.-••••_••••••._ ;.._ -_ -_ w.· ·.·.-.6••••••_- »-.-,!,'a-,"VJa -;,,__
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LONDRES, 17 (U P)-O govêrno francês decretou o

confisco dos bens e as ,perdas de nacionalidade dos generais R::i;­
son, governado. da Afriea Ocidental Franceaa e -Barrot.

-"

�
... .,' • A' ;.

r-I�OS r A·Ncr�r:.s. cnN.;. . Fáto deveras larnentavel , ocorreu durante o des·fi!e' I
BC n Ir �� írilS 'lU'

·1
dos Reservistas do Brasil. :, .
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Certo mocinho; elegante, muito bem vestido, r ia e

R"
-

-

. � .

-

,. ., gracejava, quando passsva algum reserví st a .brasile irc, de s-

. LONDRES, 17 ·(U P)-O <Exchange 'I'elegraph» informa que, de acôrdo co m as noti- I calço, pobremente vestido e qu e marchava, não com o

das transmitidas pela rádio de Moscou, intensificou-se na França, as atividades dos 'guerr ilheiros I mesmo garbo dos demais.

'Contra as forças alemãs _ de ocu. ação. �
'. 'I

Mccinho I essa tua atitude retratou o teu cara-.
.

Oticiais e snldados do exército rrancêa uniram-se aos grupos de guerr ilheiros que, duran- ter, patenteou tua qualidade de máu brasileiro, de traidor.

te a última semana,
-

fizeram �escarrilh�: 11 trens �!emãel:l.- carregados �_e trepas e abastécimentos j
Aquele homem, descalço,

.

pobremente vestido, mas

.bêlicos, entre Marselha e Par is, na regrao de Biarritz- .

;
.

com sua roupa limpinha, andou talvez desde madruzada a

pé, para demonstrar 'ao público, que está pronto a �arthar

I I I'
.

. com os saldados da Pátria, para detende-Ia quando íôr,
�� re·

,

'ar.u' r chamado .• contra 09 inimigos externos e internos..

,ii� .'. -. . .V ... �
.

,

. !

.

Quai o mais digno, -o mais nóbre P O pobre ou o ri-
I co? . Aquele ser humilde, aimple s e bom, ou o mocinho

LONDRES, 19 (U P)-O sExchang Telegraph. reproduz uma informação da rádio de I' rico, bem veatidoP
Berlim, segundo a 'qual considerável forçá britarrica, depois de uma marcha . de_' flanqueio atrav!s j E' aquele pobre 'trabalhador, q u e moureja de sol a
tio. deserto; atacou, ontem, as tropas de Von Rommel, pela retaguarda.' Acrescenta a informação

I l'90, brando da terra. ou do mar, o suficlenté para a ma-
alemã, que os brttaniccs foram rechassado._.s, graças � intervenção de urra unidad,e e

..

nco
..u, r. a.Cl:_1da,. ... -

d
__

nutenção e sua prói�.· E.,' êle, porque cumpriu com o «leu

I dever de. patriota, fil·2�ndo·se· Reservlsta -do B�asil; é êle,. . ,,,' ,i -

1

I
per�ue. sendo Reservista, veiu de Icng e, a pé, sem med�
saeriticios, para dar uma derncns tração de .brasilidade, COI, 'r
'sa· que. em ti, mocinho, não existe.

l�',' ,

-<
_,. I' , Fdoate fel.iz..mocinho, por não ter esta chefia, pre-

O• � ���. cenrea &. t h sencea,.o ta! .?:�éna de tUil p sr t e; pllS nã i estarias li esta

31..2nUe ue on���!&� � A a-�s.elDao· ai' horas aln�a [�"UO •• :
•• ,.

•--. I!" .' -

}' d 'b b d" AqUI delxo m1!1ha gratlClao a tortos os ReRe"vistas
LONDRES 17 CU P)-A aVI�çao ti Ia a es,ta om aráean 0- mtenramente a cost.a

no"/
.
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roeste da Alema�ha �um raide de surpresa.· A grande formação aéreá ,deixou os diversos aerodro- <lu,e a,:��!eramb�ao C<1�rna � �ta. aerla, ,fr�nclpa;m�ente a t:,
carta de p'régo e foi reunir-se, sob controle radiofonicô, num ponto exato do territorio rehservb a ,po '�t' .qdue, es e� uma .. :.çaa a vsse müc.t�mes com

.
.

.' .

-

" _ . __ . _

n o, que e um rOlI' ar, que nuo cumprLU com suas obrI-'
inimigo.

( P) F' d' t 'b'd u·m comun"l'cado rev'"I"ndo t
.

d d I�I· gaçõea para com a Pátri{l, pois não se tez Ráervist� e se
LONDRES U - OI IS f1 U1 o .. - que 01 evaeta or o ata- ,

R· �: "'d"" •

,

' '
.

- e e�e.rVlsta, mais trai ar aloja e, pJ18 o,eu urn.a a.emons.
,que de ontem a Alemanha.

. .

.

I
-

I
tração pública de sabot,H!em e de l" t f. 'C ,.

LONDRES
�

17 (U P-Urgente)-Informa se, OflCHlImente, que um9 pequena força de bom· I r<- p' t
. ,'" q. Lhfi o - capa p3 a

- '''. '"

d AI h
velh"er a a na, e es em suma, roGem o um desprezivel

bsrdeadores atacou, á nOlte de ontem, obJetIVOs d. nJroeste a eman a e que" no curso das re- sa'colunista.
' 'I

1ericJas operações, fOI destruido um M E 109. Asrescenra--se. que, �pesar do mau tempo, outros I '. DAVID -T TAULOI�-C C' f" d '" C
,

' .•
-

"O'
" "o-es dA 'r,,"oreceu

'
. '-J ap. ne e a 1.6 • R,

born'bacdeedores ml!1Fnro as agua� ln�n.!'g:2� (" q,,� ·H" ros A!'.... _. "s'.:;! '.__ ••••• a :_· _. ""f!'tIi" _n,.. Z&icA """'<&LU2. " • ....�"""""'"
�-_.........,../'o!'"._.......- ....JO.l'V"....�...,..ho-.-_-_·...-.w.-.. M •••dJ'_Q_�_"_ . ora �".._...._ •• - - •••••---- •• - •• _ • _ • �I">hr_ - ••• - • 'J"......--.r.__......-,."V'.I'; .r�..,.�.....� �
CAI O� ..17 [U,Pl�A� �orças i.nglesas que perséguenl 05 rema� �
nescentes do Exércit«l de omlllel, estão presentemeu'te a 160 �

" quilotnet,�os, e:1D ,. I�nba. r�.�a, _

a', .o.���e -d� ..EI<sAg�ei��II' ·Essa é l
I U0l2 re�_�.�.�.�.�_��.���!.��.���,po:s�.�,i.:Da,��s·lla ;fug� l'e.los nazistas �
�."..,._ _• .t', •.•.........,.,.. o •• d ., _ ••••• D D - ., •• - �o

- - .-..-or••• -" _ w..-..- .,�.I"� �__..- _-••_••-_ -.-_•••_ _••...,.

LONDRES, 17 (U P)--,.A emissora de Beclirn afirmou
que ex-presidente da França, sr, Lsbrun, está ainda na sua reei­
dencia de Grenoble, MS3 acredita-se que o ex-chefe de Estado
eatej a asilado na Sui:;,sa.·

.
-

I.ONDRES,17 (U P)-.hd.oruUJ�Dse que os aliados· .®bJl"i�a­
..am os alemães ii evacuar �ledjez,.®I ...Bad� enquanto es aliados!,!
sob ataques e.oda vez mais iDte�§®§ da :2via-:ã«)�· eej'n�olidam: s�as
posieões DO (r.angldo de défesa de_ B�z�l·ta e Tu�is... .
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Damos a seguir o brilhante discurso que, cerno paraninfo, proferiu
() sr, Interventor-Nerêu Ramos, sábado último, na solenidade, da colação
de grau dos bachareis da Faculdade de Direito:

Meus jovens colegas,
Pela mercê de vos servir de paraninfo nesta solenidade, nãe

vos deponho' às mãos agradecimento frio, e de simples cortesia. Nele,
muito ao revés, ponho alma e coração inteiros, porque, 'retirando-D?-e.

I do âmbito tortur�nte da vida J;?o�ítico-ad�niriistrativa, ond,e se .n�e va@l'. "'astando a servrco da comunhão catarinense, as energias Iisicas e

I rtlteléctu�is, me restituis, embota por insta�tes ligeiros, e fUl?az�s, I'
iq;::.ela "profissão ideal" de que falava o 1U1111110S0 Domel1l(�o GlUn�- i

I ti, a qual me marcou a personalidade de traços que Deus nao perrm- i
I t ir á

se desvaneçam e se apaguem com o perpassar vertiginoso dos

I <lHOS.

Não vos direi segredo, se em voz alta e clara vos afirmar que à

I advocacia, no que ela exige de combatividade e de bravura moral, .1
Nó ;Jal:\(:jo da extiuta Assembléia Le, de lealdade' e de independência, de desinteresse e de desprendímente

I..gishU<;a 12a:jZC>ll'<�. ,,,',])1·:., último, às pessoal, de energia e de firrnéza de atitudes, de capacidade de tra-
;,;0 11m'as, ;' sê1"Cnici'1dc 'dR c-olacão de halho e de agilidade mental, devo o êxito da minha carreira política, .

,�"'�Li ci",; ínc',:l,-C;', (::1 F"culüacie ui<..Dj, E elevo-lhe ainda, graça não menor, o lugar que, logo ao início DR. JOÃO GUALBERTO ,I . DR. 03:MAR DE SOUZA
l'eito, notando-se a presença dos Doem, ele sua fulgurante e benemérita existência, me reservou a Faculdade, FU�TADO ! NUNES
J;ws d" CDI,,,,'p.;-r,,;;,, f1�;;JuelH casa de

«jue <J perseverança inteligente de Ul;S, � confiança anim,osa de ou- v�do, desapreço' em que caiu não só o estudo dos principios gerais de
'enS;l'G super-ior, alias autorIdades civis tros e o esforço- ahnegado de tantos vem Ihu.nInando e engrandecendo, 'd1reIto senão ainda o das letras clássicas r t t I t dã

,-,

-e .,,:'-;;iU.li·e, e exmas. fam il ia s.
. ,

- ,

Participo assim, em alguma .maneíra, da fortuna de Irnpalomeni,
I

teIigên�ia e taI�t; clareza e luci,ie� ao pel,"sa'nlQe";;toan.o us re ao a lB-

Aberta a sessão, que f'o l presidida pe E C I di t d Iíti I d
.L ,-_,t. ,:J_ �� •

. '-
�

..
'

.

'

"de quem 'l11unuel arneva e . izra er o po I'ICO apenas o a o ex- Paralelamente a essa desestima caminha o desprcstigí d Itor
, )"lc .i;tes, Hen:··;t1L;� du '8i1\'" 1 ornes díre- b tâ

.. ,.' 1 I t d lo Ii it d di , .

.' ,1 bOaS CU ·OI<e&

\
' , tcnOl> porque a, sue s .a�lCIa �r!a a (.0 .u a OI' ( ( Ir�1 �' .

0
,

rreito. � n�,char�lismo palrador e oco entrou de ser alvo pI'edilét.
i, Estou dessarte, p�l a felicidade minha, em. condições de a�onse- dafncompetêncía maior de CIuantos conf'urrdem a essência e a raaãe 'd'it&
: 111ar ,que vos ,�on.:�agrels. devot,adumente a e�sa �nc?l11paravel e Il1COll- COIsas com as falhas e as culpas dos. homens. '.

.

: �u,rldlvel pror issao, ou a magls!ratura, sua Irma gem�a, porque �e ,o O Brasil precisa de "elites" e, portanto, de bachareis. Em tod-a '.301'­
: .1lTlZ decl:o:-ra o dl�e�to, o advogado, preparando-lhe o ti ahalho, lhe acla- te do mundo, por sua formação intelectual, pela natureza e amplifuatt­
i ra o roteiro e f'acilita a caminhada,

,_,
de seus estudos, pela excelência construtiva da atividade dos que re re-

I Inseparaveis, porque se nutrem da ,selva, da m�sma arvore gene- sentam verdadeiramente a classe, os cultores do direito sempre esl/".e­
I 1'0sa:. os }UlZeS e o,s advogados, �ervem igualmente a yaz SOCIal,

.

em ram e�tr� ?s mais aptos à direção da coisa pública,
i pratJ�anao ou reallzando o dIreito, que e q e-xwressa_o da vontade Nao na, P?rtanto, desmerec.,er, antes louvar e aplaudir a iniciativa.

I colet�va. .'
,

, '. .' .
.'

dos (�ue a· funaaram e a alta compreensão dos que mafitêm a Casa �e
, !:"sc,rev�u_ Vo}talre, na hm;Pldez cO�LlUnell'a de_frase transp.aren- vos tItulou para as lutas da, vida e para o serviço da lei e' da justica, qile
'te, t.ao a f.elçao .ua ,sua ��nte; qu� ,a maIS bela fU,llyaO �a _humamdade tanto v�Ie mzer para o da terra e da. gente brasileiras,

-

Irra a de fazer JustIça. H::o, P,or, lS�O, de vos, sohcltal: �sIsterrtem�n!e. ,Ho.Je, mais do que nunca, se impõem o amor do direito e o eul�o d'l
a· vontade e convocar a IntelIgencla essas duas proflssoes, a de JUIZ JustIça, •

! e � de advogado, _uma apa;lXionada e d!l1â�ica, outra sere,na e tran-
.' Ocor\e a vo�sa ,formatura numa ·hora, apocalíptica e decisi"'a d.a bis­

I q�IIla, esta de .. ma�s -a�lstendade e renunCIaS, aquela de I;,laIOl:es emo- !'orw d� .I'l�m�al1l�f:oe, ,A guerra já está em l,odos os continentes..1J1:ra&
I ço�s ,e de ,111,als vlyacldade, mas tra�alhal1do �

ambas o; me,sn,o ,ali? Ideologws lllct:l1ClHa-:els el opostas disputam a supT'ema, direção do lillm­
I obje:bvo e mIrando ao m�s'l11o nohre, I�eal, de sc<mear �. un;por _o, d!reI- d?, Uma, preCIs.alJ'l�nte a que marCOH na ampulheta de inglória desHua-

I to, lI1.strUln�ilto e ga·ra)lha de C(;)eXIst�ncla e de eqmhbno soclals� çao, e,ssa h?Fa, c,?sl1nca �e fogo ce aço, enraiza e embebé os 'principios :oar­
:tom qualquer das duas, porem, so. vos elevareIs, envolvendo em dems, l�a fllosofw de FreMe, _da qual é simples e lÓfIjc0 desdohrãmento: '

I,fama a V;bs�a ._Esçol,� ,e. _ e,�n pres.ti!io AO �0SS0 110m�; se nunca esqu,�- Sl1p�l-me a a�tItqUbl!Ü� do espil'��(), EIÍl'ninê- o il1di'Vidn� ,comu :l'lujêHo e ,e.,,­
cerdes a S?bl,a e _exrjer:rç�1te ad�erteflcHI. ;

de A�ca�tara ,M�.cb.adel:" 4ll t�ol1l2<a jf)._fQI·�ª DY!:!'lt JJ9In9 ',�iH�!e ,de' gireit.o'S, '.Nhtre.'_�e .dp mito:�pa�& &,

I curso de dIreIto na?, t�rn�llla, ,COl�O vulgaFmcnte se pratIca ou se en- ,.dl! �l�()_��a.�eRgaR'0Sa; 'de- que ,cert_f)s pCJ"ves'; 'éle1t6s por Deus pàf'-a :nod:êar
tende, CO�l,l !l expemçao do dIploma",

. , ' a, (:ry!Jrzaçao � qOD1mm'. o inundo, são o ?al da ter)'a, O seu agressivo' e
\ I" Em reahdad,e, com �sse :ato começa-lhe a parte maIS a�pera e ,m:us r��p�ao Il'la,t�.nah�mo afInyw" como .lei da, �i�2, o extermínio dos, in�1j

i ardua, por,que e a destmaçao de uns para ?s embat�s e competIçoes fI "C0S e atf1�u_e a g!lern�" C!qc .lhe, e substancu\ orgânica, virtude!! ln1sti-
! dn advocacla e a de ouU'os para, como o}"·gaos autorIzados do poder cas c maraVIlhosas, _

l público, ou representarem a sociedade e defenderem a lei ·ou d_arem , ,Seguhdo Piehle ao povo metafisicamente mais bem dotado télli .,
I a· cã€la um o que' lhe ljértencer. '

!
dlyeIto de rc"üzar os seus desUnos por todos os meios da astúcia e da.

I Se não quiserdes ficar entre os flue a mediocrid"de vadia ape- força",.
'

DR, VliLFRPDíl '·,:é]Gtt�no, quena e esco'nde, tereis de dar ao estudo do 'direito, assim ciência co-
.. A essa envenenada. l.ição do célebre Discurso à Nação �lemã sÍnfeae

eURRLIN' " i mo arte, a const'âncla bCl'leditina de esforço insone � a peí·tinácia tei- p�rturb:ãda .� r�Tlurbadora de doutrina alheia à denda,' à lógica' e it '.xá.-
.

i �lOsa dG trabalho, Íl�d�nÍlido, que; a,i ,es!á verdadeiramente o segredo zao� mas "re':E;,:a(J�", mjla�rosal!lente �eI� supe_r�t4ção rfcial, completou,,-
tOl" da Faculdade, a ].Janela da Força Po- : aos grandes e reaIS tnunfos profISSIOnaIS, a

.

f"moso prOfeo>SOI Ja Ac�\demIa de tecmca mllItar de Char!ottenhurgo
lida! executou o Hino Naciollai: i "Os juizes, como os advogados", disse-o,. em solenidade como cs- quando escrev�u que "a civilização não se podia erguer senãQ sobre .m.OJI':

_ Concro,eu, então, o' presidente da me·
I

t�, ,Ped.ro Lessa, d� quem se não .poude ail1�a afirmar com: justo cri-I
tanhas .de e7adavcr�?, r�ares _d� lágri!uas e estertores de a?onia", I

&a, a palavra ao orador da turma, dr, teno onde fora maior, se na cadeIra de 'magIstrado, se na c_atedra de ,Rum�nao na illr�çao traçada por esses dogmas mortIferos, .Q, idef)­

Rogério Vieira, i.:i);:, d�-oc"",_ estampare- professor, ou na baBca de advogado, "{Ieveriam. compulsar os livros 10g1a na.zl�t�, com a ajuda e o calor de alguns totalitarismos ex�cerbades
da sua ciêrrcia com a mesma religib5a assiduidade cotidiana. com que em

_

sua atrnda.de, �e]a, tresloucada ilusão de que eram regiméS.· politi�s:
o sacerdote escrupuloso manuseia o seu brêviário", duradou�os e aceItavel.s ?ont_ros p�vos, lá ãfógou em 5angue. tortn.rand9-

A Escola deu-vos apenas o ro-teiro da longa, lenta e porfiaga pe- as, �1!:1 barbara e cruel brama, mms .duma d-ezena de nacõ·es pacificas e

regrinação que vos incúfnbirá ª-través de doutrinas ,s,empre renova- CrISIaS,
'..'

'

das e de códigos á ql1e as condições sociais aIhl>ientes dão sentido ,A outra IdeologJa, qu� a, essa opõe a 'ye3:i-stêHcia gJ:'anític.a de princi-,
e signifkação 'de vida e de movimento, Assim 'que, se vos aprouver pIOS salvadOl'es, .rlepue dlretaIll�nte do EvaIlgelho/ tem ria liberdade II'

. .preparar das próprias mãos a moldura de vitorioso destino profissio- s�u .con!e:!do orga!ll�O � harmOnIOso e faz do padrão da civili�ção CF'Í'&..­
: naI . terei-s de fazer dos }.ivros os inseparaveis e insubstituíveis c.om- ta condiç;w de eXlstencla,

pa�heiros das vossas vigílias e das vossas madrugadas, Eles, tão S6- �
Extremou-as,

•
e�i1, .sÍntese feliz e ��fjn!!i,:a, a e-ssa� dua� ideologias.;

mente eles, esses inegualaveis amigos das horas de tristeia e de 5au- tao o:pos�a.s e con.ranas nas fontes ong,maIs ae sua formação, {ruanto)llll
drrde, como das h'oras de euforia e de contentamento, garantir-vos-ão substanCIa �oral. (jHe �� fecunda e alImenta, o grande Presidente dos. .

as e,moções fec-undas dq êxito e do triunfo 'e vos premunirão contra Esta�os {InIcIas lia Amenca do Nort.e,
, , ,

desenganos e decel1cões de que é fartà a advocatura, porque não }'a-. O I1mud,0" proclamou-o, encontra-se dIVldldo entre a escrav:i9;ão'

• 1'0 ganha o causídico 1l. causa que era de p'el'der é perde lastimos-a- h_umana e a hbel;�adrey h�Im.ana,. entre ai �l�talidad� .i2agã e o ideal cm-
I mente a que era de gãl1har�

. t�o, E�eyemos a ;lbe, aatiC numana, que e Ideal cnstao, Nenhum de luis;

Fazei, se a magistrahli.�a fôr a carreira da vossa pr-eferência, por pode tItubear 110 ,se1il valor e na sua fé".SómelJte aceitaremos Um mund-o:

vos não inscrever entre aqueles juizes de quem a pena gloriosa de Leão em que s� el1COnIí'em consagradas as lIberdades de palavra e de pensar­

Tolstoi fixou o exemplar, no contar que para. anul:ar ou ,confirmar �ento, a hbercIade..:�e cad?,.�essoa·,amar a Deus como entender; um,mnndé
as decisões, certo iuiz tm"Í1ava o número 'de ordem da primeira folha lIvre de, compressao ,e .,de .tern�r�sn_J'o", .'

que lhe caía a(')s olhos, .fazia a adição das cifras e prollUsciava-se pe- .'

O mIlagr� da :reslsjenc;� bntamca,_ qf1e OmrchHl eJillolcIlll'On de seü

: la anulação, se {) total era divisível por três, e p-ela confirmacão, se
gemo combat}"vo e d,c ,Slot:. �el'r�a" !�naelda:le ,pai'a a eterna glória ode .seu.

I indivisivel.
..

pov,o, marca ,nem o !�'l!c:o üa vüona, do dIreIto e do hem sobre -a tirania

i E se rumardes para a advocacia, nã", vos c�mtenteis de ficar en- na�\s,t�: 51ue e o mal mtbsfarçado nas apoteo$es da forç_a e da brntali(lade
.

. tre os leguleios que, no pretória, rabulejam, supondo que o direifo é tota.J.t"nas,
J

_

"

".

"

a sombra da vara, torcida.
.'

'I ,O <.fl!e, �� I\aç�es umdas �]�r-:tham nos campos ,de batal)1a não é só

Não bastam porém àquele íntento os livros jurídicos, Imperati-
a l�1tanglbl!lQ;;�{e oe s.en� ter!,lt<:nos ou o re;>pelto de suas soo.eranias, É

vo lhe 'é tambél� o trato ininterrupto das boas letras; sobretudo dos I l-r:-,��\ porqu� e �.•:p�'oprJa cllgmdadé da vida humana no seu contendo-

b 't
'

I l'
,

d
'"

I
Cllst.ao e' dC1110Cl,1.h.O.

ons eSCrI ores yernacu os,. porque sem e e JamaIS a qmruels aque es A democr�Cio:> P" d ".: tIl' I • "d',
'

predicados essenciais que as Mercuriais ré!1ias do século XVI soma- "

. ," " V;" eL' na .3,')e a na ca .Ula o sCilh o restrIto e espe-.

DR. f<'RANCISCO CAMARA vaÜ.1 elegrntemenfe no uf vere brev;tc" ét Ol'l�àte dican.l
CIÍlCO de l'egm1c poht:co, para se transl11udar laO de "c(mcepçã.o ile n-

NRTC .�ei_o<l de sobejo: n�o são' noY?� �sses co�se!Ii't)s, n�m v.0s sfib _des� 1::;�r�,omo hem o regIstrou André Gros, em recente ensaió sobre a paz

mos era n�ssa próxiMa edição, famIlIare�, que os oUVl,stes rep,ehdamente aos vossos meSlres, !'1ao e
. Ao invés-de "'erar a

A seguir, e crn l1on'ie da r<:aculdade de mal, porem, ,que vos seJam aqUI recordados por quem doutro angulo ! '"

];)ireito, o eles. :r:-Ienriqme ]<�ont,es conferiu da vida pública vem angustiadamente observando e palpando o atre- I

A Gazeta

-,

.

r,�F{. ROGE
ORADOH.

--------_ ... _-- ,- -

r

,f .( .\ '\ \.,

;.,
� 1.

., ..
-

Florianõpol i�

chaeeís
Ad

a
..

o···. 'e .. grau dos
Idade irei<ac

descrença no direito e na justiça, a guerra em

..couiiOimi! na :.la. '�agbu�

dn. �

J

ano
If

I
o grau de bacharel em diJ"'eito' a'os ba- graças na Catedral, estando preseintes

oharelandos, os quais prestaram, na oca, I os elementos mais representatívos da sa-

i sião, o compromisso legal.

.

". I ctedade local,

.

"

t Falou, em seguida, o Raraninfo, sr .

.

dr, Nerêu Ramos, lente cãtedrâttco de I Sâo os seguintes os novos bachareís:

I Teoria Geral do E'staelo e Interventor

fe',
Francisco Câmara

Nie.to,
João GU.albert�I deral no Estado, '.,='1' Furtado, Osmar de Sousa Nunes, Rogé­

f Pela manhã houve missa em ação de
.
rio Vieira e Wí lf'redo Eugênio Currlin.

II

I.

ar preços abaixo do custo I
grande e. variado stoek deg GRÀVATAS-:Ci.1SEnniras'-CA�U- I,
S�S - Perfumarias nadcnais.·� "estrangeira§'-ARI\'AR����,OS- t
Balangandôns- :M[EIAS-�Ch1tas e '$uspens.õil'i@S,-IEUMAU".F

..

-unoof
.,;tb'E 'b*E OUTROS ARTiGOS. CASA D � ANA '�
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A G�:zeta.

Tinh
,.

, lu
Queriam ': fazer'

"ondé"
-�

contrà!. fi
A

goal, de .lelê
s. PAULO, 17jA' GAZ�'l'M

-'
III

__:_ A esplendida átuaçàó.,d(r:� sr.

com nue o aIVIi:IF��H1Cisco,TrindEli)e't�m sid���no'tl I PAC,AEMBU;, b assuntó ,ppnci.
Cftr;nolo;an'� paJ,d��, cornent�rAbS ,da� roda:;;
V fi ,I:.I.q;;, esportivas 'de' Sao Paulo.

_ t..
Infelizmente, riem todos?-'i:'�co·_ RIO, '17 A cessão, feita pelo BOTAFOGO, de Caiei-, UM EXCEY ENTE SUBSTITUTO . -

, ,---'-,L nhecem a imparcialidade aH�e'!u-Ta ao CORINTIANS foi para muita gente e até mesmo para, ' '
--. � L

_

-"
• / ,

_

"A mQ
-

d t
-

f t t
.

f '1 ta daquele arbitro que
-

émbbramm-tos bo taioguenses mctrvo de espanto, sobretudo em .face da I _

r e
. .':;moraçao ae ars a os orna mais aci a, compre",.- -

-

_ : ..

'
,'.

__ . ",' /,,"-relativamente- I;"lOdica somã de vinte e cinco mil cr-uzeiros pela 'I ensao da tacilidade com que o BOTAFOGO atendeu aos desejos desco�hec,do, Gel�OU, c.t;l�n� >�m­qual a vice campeão paulista se assegurou do concurso do éonhe-] do CORINTIANS e nã? ha me t ivos par� n:aior,es apreensões por I' frel>!!a�, <:�m � s.��u�a�ç� i':��so­crdo z_sgueiro.'"
'

parte dos .í ans do "glorIoso". Estamos _ perfeitamente autorisados lu ta de ,11as de eis ões. -'", -

� r
• É essa suspresa se- iustific;va 'em vir tude d�' capacidade a dizer que já se estão processando demarCh,es, -aliâs iª- bastante

I"
_

E! qu,� alguns :�o;;li�t,as_ l,,?,'
cais

'têcnica -do antigo defensor, dó scratch mineiro, -1 que tornava es- adiantadas, para a conquista de um excelente substituto.' em '�;c':.'�S_ co:ne-nt�pos acusam o
, _ -

__ sr. T_çJ:l1dade ��e ter marcedotianho 'que o alvi- negro se tivesseadrspcsto a abrir mão dela, as- \

I
" --- .

rim de um momento pera o cutn:("e sem- que tiv-e:-s�, ao -menos'

I
"

-' t" j��o ;::�,rigblO'-'-,", P,
cit

,oçaS,iãO.
quê

. _

,

i L�i_e aesinalouso segundo. .tentoqh� se soubesse de urn outro elemênto a-altura' para substitui-
i, dos_'-cE.t_;CCf!S,' '._,- _-c

'-.

,
.

__

.

'"

l�. Que 'o .FLUMINENSE tivesse, por '\�xerJ1.plo,. acedido' em ne- .- .:
-

-

� góciàr .0' passe de, Mágnones, outro 'pla-iei: de valor comprovado, ! N�sts! hj�ytese; o }ríeia'"e1l�quer.', ! eh me ti op;:)li-t?-he não poQ'eriá: terCbm,preendia·se fa�il;Ine.nte, conhecida COIT!O era fJ incompatibilida- A "d j I'�
-o '

de de ha-múito surgid_ à entre Q clube e o jogador. _Mss, com re-
-, tlH,:;l de €lt) Ieus nn acemnamente atix:,ado. dir:;taml;:,nt.e:a3 ��(1, pO_i's_ "�UI \J� um uu Ull.,u _lP'��u_h" io"go81"r:este C,3S0nao·-'sen;;tí

erencia ;9. Caieiré, nada se sabia que explicasse, OH
'

[ustiticasee
_

" / I valido. " -'�ua saída- do BOTAFOpO.
-

�ão existem momentos de ociosidade na vida do. soldado I. A questão assumiu um cara-
_ RESSENTIMENTOS ANTIGOS Jae LoUIS. Embor.�, ordens emitidas I?a�a q�e ele, não se _descuide: ter g r, ve, pois varies criricos as­de s�u _ preparo mintar, parece que amua n.ao, o abandonou � es·1 seguraram que o erro fora deci-. A verdade, porem, é que o BOTl,.FOGO, embora não o perança de bater se' co� Abe SUllOD, em disputa �o .c�tro umver-! sivo para o' empate verificado:rleclare até mesmo venha a negar, tambem tinha suas msguas, sal dos pes,ados. E assltrl, leva avan�e seu preparo flSl�0. '

,I Restava ii palavra do arbitraseu� ressentimentos de... certas atitudes de Caieira, cuias [ustifica- Ate ln;-esmo os simplea passelOs. que faz 'habitualmente.] mineiro, que escrareceu o assunto."tivas jamais tiveram gra�d� acei�ação. ? BOTA�OGO, pelo que n.?� pou��� lll!�UtOS de "spª-r� -,tim�", ele sincroniza ,'com os exer,! Este foi pr� curado liO notei, espul;>emos em fonte aut(!)l;lsaçla, nao podIa na vefaade, se esq�e- I C�?lOS mlluares, na preocupeçao Ut)ICE! de manter en;'l':; forma rua i intercelado pe;cs intcressv_dos.fér 4a' re!utancia com que Caieira entrava em campo para

diSPU-I
rIJa musculatura, já �e si bêm modulada! ��", .

I A,.- 'resposta do \sr. Frimdséolar certas partidas, do esforço que 'era, neGtssario desenvolver pa,- Nao, há um ?!"3 em que o campeão mundiai não d,eixe I Trindade foi rapida "e
'

decisiva'�ra conreguir esse resultado, e muito mais �o q�e tudo: tendo si- ,s�u acamp�men�o, Vl�jtr;_n�o os regi::-Dento� das adjacencias, cnàe i Dis�_' ele o
. segu�nt:e.:

.

", .

-' ,,: ,,'cio a mes:ma gota trslilsbordBnte, a "tremenaa . hflculdaCie em que dlstnbue cumpnmento", da apertos de maas e assina autografas, I -"Marquei . -ili-n -," fa-'u·i" ,e dé,ficou pua GfiueJe _jogo. com o �LUMINEN:E em .c?Dsequencia a�é doer'p'le_ a n;ão possante..
,,__ n',

J Bt&nd�o! ,ea], .r.;i!:l�",oe::.r;�?j,� /:.teg�de sub,ta € lOexpllcavel enfermIdade acusado por CaleIra. Naa ha a menor duvida assegura o major Çad A. r pe·ngtJsó:' ," 'tonfo,rrr-êc ,Querem in-
,
Até a vespera da partida Caie�ra tava perfeitamer_:te bam, ADI!Verso�. encarrt:gado �o acampamen!o de I:0t!ls" no Fort Dix-I símiú'. A�rnii'lfii deG'�;���oi'�mà

,­

t.anto que acompanhou seus ,comp�nhelros na concentraç�o. �as, q�e a vmda de Joe: solda
..

do e campeao, multo a,evantcu � mo-! �ó,_.e tenho'-,cêtfeia .j_q�-( :q:'úe�-'agiue repente, começa a se queIxar. oe que estava com a perna es- r",l �os .:oldados de�te forte:. Todos eles t�m grande respeIto e I dentro :{ja� r eg.iêfls' !:.""'�'::-�-'�" -

_

_quecida". E não houve nada.' nenhum tratamen�o. nenhum dr-I ad�lraçao pelo ta�oso puglhsta. C:��a dia apsrecer_n. �Hlfl,dos t: I " :
�

-

'

�
- '-<,'� ,

J�umento. nem mesmo os antigos, que lograssem fazer a perna,'
maIs bandos de, s,o,dados, que se dlllgem ao velho edlflcIO aa Cruz

I fJ:.ia'l! "'n ", _ 0" �'
'

...
- p:::_.-, -'

..

" C,ee Caieire "lembrada". Vermelh� para ve,'lo uns, outros para t��em o prazer de aperta' � !<gt}�drt:;U§e-:_., g �-:\,.'-'.
® I-lhe a .rnao, alg.uns se co!,?prazendo em Olzer apenas '-'Helo. Jde':! I De ordem dó ,sr. "j)'r'�rd'eMte,
fi_" I E_asslm- contmua o maIor Anderson-se sentem felIzes.

Ha_mm-I co. nvoco os srs. sbtios-"'p<lhr- a
Im I t�s que esc!'eve:n p;al'a"cas�, ccntando aos !'srentes a g1'�nde no· Assembtéla gera�; _9 re�Usar.'se�

I vl?ade, qua_se vlt(ma: EstIve cem Jae,LoUls, pessoalmente. Aper-, no dia 13 do c-oife�n{e .-;"ás�> 19te1-lhe a maa!". I" \ --. "
. " ",'

1$
$ C1»

- -- t._, ," • hOI}'S,. emj S.�I� .. se�e'''0cl�1 ,s,lJa'8 lei I Ce_lca ,ue 2.000 soldados aprecIam os tremos de LOUlS

to,�.
a' ('''"', C'''!l-�",r'''',ei-ro' 'v::"J-�_,,':'(,\'i-'fi!\D'd' d' • "

d
. ",,. ",",-I,.,!j ," .L.1'�,,,,. -t:! ,lIl_

,
.

_

. I !i� �s t�l' es, 2�n� ,m.?a:.t:.� .. �t;.��. , __

e �§.g_-çrt���"" .Eo.r..t -D1rX-,�
,

"=i'mie<r: â�"fl�i te't0rF;,' (V:"ára<_ ..

I
se, cansand0 oe aplaudl,lo frenetlcamente, como se estiveSSem em o r;-!'orj" "-"'o"'t;" �lti-<I" '�O'rA'ÃM d· S i"" .. v - _,_ ",I T:;i"f.õl- 1 ",'1-,*-.'

'_.

S-.
a 1son quare Garden! .

,

f',T!1RB"L V!LI'�L''f,;:'Y4,s-,- -'�'t .'\

r D�

'I"", r\ I � No ---::-'- e.cre' ano,

r� EU�SE IViajario hoje os Páulistâ:sontem, á tarde, no centro da I
.

/- - "',

cidade, um molhe- de chaves. S. PAULO, 17 (A GAZETA) - Ao contrario do quePede.se á quem ellcontrOI1 en- havia sido resolvido, a deJegeçã0 pauli:;;ta não lmiis seguirá pela
,tregaf nesta :Redação ou comu- Iitorina �' que, os dirigentes da FMF Dretiriram que os 3crat.
nicar pelo telefone 1149, que Se- chmen fossem submetidos a um repouso de mais vinte e quatrofá gratificado.. - _horas antes da viajem para o Rio.

.

Deste modo, o embarqu� da, embaixada bandéirante, terá
lugar, sexta'f;:ira pelo avião da -carreira, ás 9 horas. .

'

Pelo ,referido avião, seguirão os o.nze plaiers efetiva�.'
�. --_---

--, -_-_

t m
-.

_."

resse ti'
rno

Ios ,e s
COlno sé explica

neg-ro "cedeu
tactlldade
.zaguetr«�.�Ü�� -- ao

15
FI-

Reàlisa-se no proxlmo dia 26, ,nos salões do CLUBE
DE OUTUBRO, csplendida festa em bencHdo do valoroso
GUEIRENSE Fi C,.

Muitos ft; beiissimos Piêmios serão sorteados. Reina gran'
,de animação para essa festa, que será; sem duvida, urna r,eunião
elegante e alegre.

S"l ..",F'n&iRA

'Cine DE
F��N.lE� !;.G02

HO�E
(iDe liDp� ai

F9ir.i_� 1 ..587

ão

RIO, 16 (A.N.)-A Inglaterra está recebendo pr€sentemen­
te duzentas mil sacas de arroz do nosso país. Segund0 dados do
Servlç� de Irjf�rmosões Agricolas do Ministério da Agricultura &

-

a r�ferlda. partida de arroz brasileiro será reembarcada para a
Afnca, af!m de atender ao suprimento das tropas, 'que lutam pe�Ias Nações Unidas.·

.
A'S 7 112 HORASA'SI 7,30 .HOHAS i A'S 7,30 I:IO�AS _

;() Asscmbro muucal da _tempo-I DLTIMA EXI BICA0
radà! ':Musicasl BaHados! Can-! UMA PAGINA HEROICA ES-

":Ções! Amor!
• I Cr.ITA CO.IVl SANGUE! AÇÃO E MUITA AÇÃO!

, ..'}.l" I Amor! Herm8IDo! Bravura!
NOli'IE TROJP)f:Am... I

"

DENTRO DA NoiTE
:com Nancy Relly-Allsn Joo€:s---- I A g:raude e�.lliqui§ta com GEORGE RAFT e
'Robert DnrrÍmings--Bud Abbott i RICHARD 'DIX-JCAN FON- ANN SHERIDAN
:e Lou COBtello. I TAINE-GAIL PATRICK

.

1 Lutas! Massacres! Emoções!
NO PROGRAMA: I NO PROGRAMA:"FILME JORNAL N. 129-CQm,.·

.

.

�_ .

mento NaciONal DFB l-O COMBATE A EHO:SAO-
À CASA DE SONHOS DE PLU- Complemento Nacional D.F:B. NO PROGRAMA:
TO-Desenho colorido

. ATU-t\Llp�DES R.K.O. PATHE ATUA'UDADES DFB N. 36-
VOZ DO MUNDO - Jornal da I NEWS-.Jornal da. guerra. -CoITi_plemento Nacional

.

atualidade.

I
-

I

CENSURA LIVRE
CENSURA LIVRE (IMPROPRIO ATE' 10 ANOS)

PREC"oS: Cr. $2,50 e 1,10 Preços: Cr. $2,50-1,50 e 1,00 Preços: Cr$. 1,50 e 1,10

Um. filme verdadeiramente
assombroso!

RIO, 17'(A GEZETA) - O sr. T�úis Àra'nha, notave
paredr-o dos sports, tez a seguinte declaração á lmpl'ensa:, ,

"Terça,feira em PACAEIV1BU não· nouvé empate porq�ehouve duas vítorías:-os dois seleciontldos venceram pelo seu rarobri]hanti�mo técnico e' disciplinar. Ambos, portento; merecem uma
recepção emavel e cordias do povo carioc!-;"'. -

'

AR RASI-lEIR A·
I LATER,R.A'

Um filme que prende a ateaçâo
do espectt;dor da primeira á

ui tima cena.

,

I

fregue:daia se nQssa
'.

I.
-, ._'

é
.

o grande S�lE�nmeDto -de Dovid'ades que A�aba de r�eeber '.

·8 O M",_G O, S T O'�','
o· 13� enj�s novidades serão v'eudidos a pre�os . nuuca vistótt em Flnrl�D�pol-is

"O A
á rua Felipe '�ebm,i4t

--�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..

Florianopolis

À - Pátria aetma de tudo! '&, B'rasil ,precisil'de seus iilhos!. Alis­

t'âe'�vos nas fileiras do tradicional Tiro de Guerra'� 40�
{D'I A" R I A M ,E N TE,DAS 17 A' S 1 a H o R A S)

--------------------

---��---------------��----------�--------�------�------�--��---------

U MALTAE
PODEROSO COMBOIO ALIADO

...

-

.
.

-

. �

_",

-

I .....J"à���._�••••;;....._.._._:.........��-.--------..--..-..,.......--.--......-_._._...-.-..
-......... . .

.-----------_,._..--------_..--------.-.---....�.-,......",..,.-...,.",.-.-.....----.--.-_-
-...- ....._-_..rJ"4.l'\.-.- �

� '. CAIRO, 17 [UP]'_'Anun�ia�se que chegou' á I'ha,de 'Malta $

I ..
um pode.roso eembete aliado. IrtforiD:-ções oUc!.lis adeanram

f,� 'g�� a,v�age,tn ,t,ranSC.3rreu sem ,n,�vidad�� ',', �,'

I ;�.......-.__-_........,._--..�....--·...--.--.........w--...·�..··J·.r........,..,..WwI"..-..........��......� ....p......................�"fJ'f......_-•• ;r.-_-_-...._-_-....-_-_-_-_-__..-_-_-_'f'_-_._-_-.-_-_-_-.._._.,.._-_-_._..,._-_-..-_-_-_._-_-_-_-_-..-_'!"�-_-_-_-_-_-;.-_-Ã-_-i;?' . :1:

-

Esc!!r:��(!��em�"d�A�;�'�C'" n�i!m qU��"ãO �i�1HO -, 5a V iàa
noete-amertcana, chefiada pejo general Fitzgerald, chegou acôrdo com as autçrrdades de Dakar pa-

r aincorporar a Aft ica Ocidental .traneesa &0 e storço de guerra, aliado,
'

Acrescentaram as emissoras que a missão voltará a Dakar, dentro em breve, para cem­

pletar QS ajustes técnicos.

i\NTVERSÁRIOS '

BENITO BRIJNO BATISTOTI \ VIAJANTES

Festeja hoje' o seu anlversa'l
PREF. 'FRANCisco DE�

rio natallcio o inteligente menl-
o,. ALMEID>\

'

A s·itu��ão se ,esclareceu no Benito, encanto do lar do Es'f'á' em Florlanopolis e, nos-

LONDRES. 17 (UP)-A rádio de Marrocos transmitiu uma declaração do governador nosso' distinto conterraneo sr. 50 distinto conterraneo sr. cel,

geral .da 'Africa Ocidental Froncesa, .sr.. Boisson, segundo a=qua! "a situação se esclareceu nest a Luiz Batlstott, ,.' acatado . comer- Francisco de _Almeida, _ operoso

parte da: Africa"; Assegurava ainda que" Africa Ocidental ccmpar tilhar ia do esforço belico comum e clante, e de sua exma. esposa e dedicade prefeito 'de Itajaí.,

Iogo qtje cheguem os equipamentos necessários será fôrmado um moderno exército para lutar pe la d., Zilda Schlemper Batistottl.
' ,

liberteção dá França". , .:
.

jOVENAL BACELLAR'
.

Terminou dizendo que rias conferencias com eis representantes aliados .se chegou a um SEijGIO Chegou a Flortanopolis o sr:

completo acordo no sentido
_

de que a soberania da França na Afriea ocidental será protegida, co- Transcorre hoje o terceiro a- juvenal Barcellar, agronomo r�';;

mo o é,_na Arrica do No:tç".
' niversarto natallclo do lnteres- sldente em Curitibanos.'

,

sante menino Sergio Ramos de -Para Cruzeiro, seguiu segun­
Araujo, querido Hlhlnho do sr. da-feira última, a exma. sra. d;

Benito Araujo, alto funcionario Judite Fiazena Macuco', 'dlgn�

I
federal e de sua exma. esposa. esposa do sr. Newton da luz
- Faz anos hoje a sra. d. Ire- MaçuCO", operoso prefeito .. daque-
ne Rodrigues More'ira. Ia .cidade.'

.

Iiffi

',I',',�
.

I r�IZERAM AN,os O,_N�,'
TEM:

-
,( ..

.

. '"
DR. OSVALDO BITENCOUR'f
Flortanopotís hospedou, por

•

.,.. : ;
c. .

,
, " CeLSO. RAMOS FILHO di�:s. o brilhante causldlco e

,:.---'�'�?N'liIUlES!" i7 ,i�TP)�A:2�áf:li�·: d�1i�r(fcos �u_f@FDI�f'�,n�1 ve�eze ���p�:t�s�,ec�bi�r����ocje��: ��í;�:�i:j� �������W�a�!t���q��=
§ei� e§p,���s ale�ae� f�rQm f�z;dad�s!l bOle pela manha, em ArgeJ., 50 Ra�os fiiho, df5tii1to aluno ciedade páranáehse.'..,

N�go forauD d8�OS Duuores ,detaBheB.' "-
I doa Un1verSld�d� de Engenha- I Foram inúmeras as hornena-

I na do Paraná, zens recebidas pelo ilustre visi-
Coração sempre afeito ao bem I {ante. � ,.

I.� jovém bacharelando. �oi mui·
to cumpr imeutado pelos seus CAP. RUBENS UMA

I,'T'_ O.
'

amigos e admiradores. Esteve dois dias em Florfa�
.

O talentoso anlversariante curo nopelis, ende recebeu inurneras
sa tambem, na capital para- homenagens, o ilustre .oficlàf

, ,
'

.,

, ,
__

.. .' .naense o C.P.O.R.. (i) !?d e ,se do Exercito Capitão Rubens de

ESTOCOLMO, 19 (R)-O ga1. \Ton Goth, comandante de, um grupo do exercrro n azrs- ,_tem revelado com inteltgencia. Lima. do E'ltado Maior Regional.

� ta e íntimo amigo do marechal Fedor VOI? Bock, foi demitido de suas funções, de acordo com in- -A data de ontem assinalou a I
.

.

-
. ,',

'. fór ttção recebida pela imprensa local. passagem do aniversario nata-. N�CDIEN.rO "

_' De acor,do com as mesm�s inrormaçõee, o general Von Goth, que � perito em tanks, lido da graciosa menina Zulma ,Esta em festas ó lar do sr.

foi convocado &0 Q. G. do ,Alto Comando Alemão, e desde então não .mais regres!!ou ã' unidade. ferrari, filhll do sr. RicardoiFer- JaIr Leonel d� Paula e de SUGI!

que comandava.,
"",

'

I rari.
exmô. sra. d. Orabia 'A ndf3de

I ,

. de Paula, eom o nascimento de

, Coloeão de grãu dos baebareis da Facal-, uma robusta garotinha que na

II "
chule de Direito ',Pia batismal tomará o nome de

,
'CONCLUSÃO iJeanete Luzia. .

i que se engolfam os continentes serviu de revigorar a confiança nas suas; ,

'

,__;

, forças eternas e nos seus princípios imortais. I MISSA.8
','

Na reconstrução do n,:tundo. após a inevitável.derrota �os regimes JOSE' DAMASCENO DA SILVA

que,I?repara,ram �,de.nagraram a, gran�e catastrófe, Imensa ��I s�r a Obr!!', A familia Damósceno manda:"
pacIÍlca.dora do mreIto.' COl!lpehr-lhe-a, com\) força de eqmhbno dentro .

, _ .

I
e fóra"das fronteiras territoriais das Nações, traçar os rumos pelos quais r,a celebrar, amanha, dia 19�
os homens e os povos nprfearão a sua vida de relações, eliminando 'os' as 7 horas, na Catedral Metrof.

I
motivos políticos, ,ecory.ô�nicos e sociaIs q?e ,ocasionaram � determina,riun! politana (altar do_ S. ' CoraçãO,

• a guerr�, Sem o lln:pe,no absoluto do dIreIto ,e o re'púd�o completo da I de Jesus) missa de 8°. mês em

força nao se constrmra o mundo melhor, que e a 4ISpIraçao suprema' das 1- t
- 'á 1 di'

, >

conciências cristãs e dós homens livres, ln ençao a ma, e 'seu nesque.-

O sentido democrático da vida é a bandeira que nesta. hora une e: cível filho. irmão, cunhado' c

congrega para a vitória as nações e povos sem vocação para a escravi-I tio José Délmasceflo da Siiva.
dão, A vitória do nazismo seria a" de�cristianização do mundo e a ,sua, -

'
"

! brutal escravizaçã<�. ,A derrot,a, Cir:e já se_prenuncia na união indissoluvel, O que souberes não con"

I'
dos povos democratI'Cos, sera a hbertaçao. . ..' i t .!!: •

,

•
_

O direito que, dia a dia, mais e mais se vai socializando, a benefício es ao I!.eu anugo, pOIS -O

I
dos homens e das coletividades, ser�, sob a inspiração divina, a grande amigo do teu amigo poda
força reconstrutora do 111UlTdo" de apos-guerra, .no qual as massas hão de' '". t �' I ..

I encontrar solução justa e cristã para as suas razoáveis reivindi�ações, I ser um qUin a-CChun.s-

As transformações que o panorama, da guerra vai ostentando, asslm nas; ta"-(lsD.N.) ,

r

mais conservadoras como nas mais ousadas e revoll1cionárias civiliza-I '

'

ções. mostram que já se vai definindo o denomiandor comum em que,

I se s�i11arã? as.aspirações d� ma.i_s ampl� justiça que as massas �m re,ro1-1 A nossa "ieunés�e·dorée" se,

I ta hao de Impor, se as Naçoes nao segUIrem o exemplo do BrasIl, que na, .• '.. :

! paz ec dentro na ordem vai erguendo, com a talvez mais a�antada e mais I vestira elegantemente adqUIrIndo

I' humana legistaçií.o do mundo, o edifício da paz social necessária ao seu

I'
as béIas sedas do

progresso e à felicidade de sua, gente.

I A vossa divisa, nou vi, ju'stitia, guiará por c_erto o mundo civili- O PARAIZO
zado de amanhã, que há de ser melhor, porque mais aproximado de Cristo!
e mais penetrado do direito e da justiça. ' Rua Felipe Schmidt. 21.

ai6

,GRANDE

I N
S1)�TI�1ENTO DE

Q' U E D o §,
e artigo:; ,para presentes acaba de receber t.-

C A '5' A' .

A 3
.

I (LIVRAlll,", �

�
c.II

PAPELtlBIA)
RUA JOAO PINTO N. 9

Anl®s de fazer as suas

compras vlsite a nossa Bonifiea.,õo ás
- grande expo:iÊçã� -

Sem compromisso Mães de Familias

14� 5 ., ..Casa .0 -

Livraria e Papelaria I de de&couto, em
Para instituiçõ�s �ociais I' eoüapras aeimo

e beneficef.tes oferece- de Cr$ 50�OO
,

mos preços espe�ciais 1 _

o I
Padrões que encantarn!

Não esq�e�a,CASA
Cores firmes! FtRlV1,ES COMO O p,rVlOR DOS HO�iIENS!

.

"
----

M'ACEDON'A-A casa. qq® 'mais barato vende - 8 Ilua Traj�!lie 8
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1(

•

A ,Gazeta Florianop�U�

·0 Club·.··e Doz"e-' comemorande a, entrada ,do,ANO
, ,. . " NOVO,' real,izará, dia 3"1, o selJ

'tradioional' 7151· baile de -São Silvestre.:"'" Dia 2S--NATAL••Baile
�- int_ntil', com 'ini,cio á:s 4' horas da .tarde,
·:MISSA

t
A's familias BOUZOll,- Ga· Otima-casa , com S,'quártos, 'sala para visitas, 'sala de jantar, ex­

mereindo Càmi[llta e Ar- celente bauheiro , copa <cozinha. Tratar á rua Bocaiuva, 117.
tur Capela, convidam li AL('rGA-SE
todos parentes, e l'leS;108@ Otíma residencla, com grande pomar ao Iado da Estação Agronomi'�" "de sua 8ínizad.e para assis ca, Tratar na rua Trajano7.'

.

·

tiiem'�,a m;-s�a que 'intenção ,á Lotes de te.rre·' n�'o
' 91m's de ALVARO HENRIQUE ,

':BOUZON, será .rezada amanhã, '

De 500$000 II 2:500$000
dia 19, do corrente (trigêseirno dia

.

Ao lado da Estação Agronomica. Informações na rua Trajano 7.
do seu falecimento) DIl Capela do _•••••••••••••a. .

Divino, Espirito Santo (Asilo de·1 ,.., '. 111 .:

Orf�.,s _s .. _vi��nte:de ,\aulo,," Pra·- I, Dr- Joao de Ara:uJo"'-o �s., ouvidos.
, ,a Getulio Vargas). as 6 horas, 'i·

. narlS garganta,
nt> Altar de' Sante Tereeinba. ; IEspeclsllstaJ'� assistente do Professor Sanson

, "Por este ato de Fé e caridade,

Iii
"

do,' Rio de Janeiro.
· a'Bte8ipam OI SP.I!S egradecimentoi. Consul tas: Pela manhã, da. 10 âa, 12

,112A-
" ' l.;;;illl A' tarde, das 3 ás 6

,! '
. ,tençàQ • . Consultoria: Rua Vitor -Mel'releso 24. Fone 1447 Rua 'Cóoselheiro Mafra, 64

:'Chamamoll li atenção> dos nos- s:
..

- - .A. U' S F- N" T
. e!!"",

'

I P E-"
"

· 80,8 BS,sinilD., tés, para ,.0 anuncio ......... -_ ....
- enãão lite, quarto D. 15

- �.�.�.�a.�.�.�D�.�.�a�D�.��·.�D�.�.�.�8�a�e.�.�.�e;.�.�$�.�..�.�.�.�=�.�.�.;�'�.�.�.�.;.�m;••;_�������;;�;;;;��e. da Ct\.SA 'fREIS IRMÃOS. que �
-----

resolveu fazer uma grande revoo Iluçãe nos preços em todo .o seu
.

· estaque Bté odiaSf do corrente.
.

('atarinepse (IDe se
,

..

'

'�.i,tIDgue '.
-

'Sab'emos;, por .Eelegrarae par':'.
ticular� ter 'coàoluido brilhante­

kmente o. curso medice, na Capi-
- ta] Feâeral,

.

o nosso inteligente
contereaneo dr; Nilo Filomeno
Freyesleben. ..

Desde o primeiro 8110 de cur­

�Q
.

que este jo-yem. eatarinense,
'!lt?lieil�ol1,ge, tornando-se um adép­
to de Anatomia descritiva e pa­
tologica, sendo por este. motivo
muito admirado peles seus gro-
fessores. •

. Felieitamcs ao diatínto -eatari.

Inense e 1.10 seu 'genitor sr. Art�r

IFreyesleben, funcionano federal, I
?8 C�.it�a ll,:publi,ca. II

L::é·nao'

IINo dia 22 d� eorrente, terça·
:fi'ira. ás 19 horu8, no prédio da
rí:ia Conselheiro Mirra G. 56, se, .

Fão vendidtlf! em leilão: móveisl �
.para sala de jantar, com

mar.,
ii

mores e vidr0s. bizantado e es 1'1palho, cristaleira, buffet, eb'ager, II
-

m�sa elastioo, carfeíras estilo mo"

I'derno, bur�allx, guarda-louças P3-
.

q!-l�no e gr-ande, g·uarda roups
,com espelho para casal e soltei.
ro, guarda roupa sem

espeibO'I'
mesa ela.'iticá americana, armario I·
laqueado, lavat6rio,

pente,.adeira, V d
" ..

t.mesas, de 'c'lbeoeira, camas pare , a 11,' ,- �-,-',<_ e.'__ a' 18 rsi � "� 8 �, fi f'�ZA
,Cllsal e E'olteiro, cadeiras, meilli- � .. l§l g� w Ia � � � "II _(1;1 V
nhas, coiunas, .Iouçal, vidros. fiI, , "

,

1;r(l" adorDO� e .iliudezas, etc. I ",.a,' ..�', ,,"�._.;..._"," ,_ ..,� .' -:..� ,'"'
� Rua Felipe Schmirlt,2�.

,

"

,

•

11=r'§Têêêê@t#lê@r#J@@êêê@@@êr:êJêêêê.Wr#í@@ê@@êêr#J#r#lêêêêêêêéfé.

.",

Agrádp.cimeoto
..�teD�ão !,;

Mecánografo
Concertos ou reforma ge·

. ral e pintura de maquinas
de escrever, calcular, somar.
e registradoras."

.. ,

Apresenta documentos
. comprobatouos 'de impor­
tantes organizações comer­

dais, industriais e financei­
ras a' repartições púb1icas,.
atestando a sua competen­
eia profissional,
'Salvador Oliveira

Apôs carinhoso internamento,
do senhor Darcy Ventura,' no
.Hospital de Caridade destá-, ca-,
pital, sua . esposa, dona ,.;Ni!�a,
Sousa Ventura, 'e p�reMes de
ambas ás familias, vem, por este

meio, trazer' os seus protúndos-,
agradecimentos >80' ilustre e com· ,

petente, médico' dr. Saulo Ra-,
,mos, que, com grande pratica e'

. inteligencia, realísou !iriporrtânte :
,e difícil operação, com rara ap-.
. tidão e solicitude. « ., "., �:,

Á

.

Os mesmos agradecem .
tam-

.

tam aes bons enferrneires e '.áS:,
.

ãignas irmãs enfenrteiras, -, que- .

muito se' desvltaram 1'lO� C.trata- .:

mente
ESTREITO, ·17·12·942.

_OVEIS de

Salas de Jantar DR. ADERSON 'HORN FERRO
l'

�

..

imbuia êO" todos os estilos,
DORMITOR10S Salas de Visita

--------.._---

Formaturas

Cópas e dormitórios laqueados para erêllD�a8 Colou grau nó dia ·1.2 do
corrente, rro Teatro. Munlc,ipal
da Capítal . da ,_Re,p,ública,· o,

'nosso distinto conterraneo. sr,

dr. Aderson Horn. Ferro, Que a­

caba de se bacharelar, com bri­
lhantismo, pela Unlverstdaãe .do,
Brasil, .

A mODELAR
-

, r ..� Pe.it> ti :�:lt�,�:;n�Opú&Wé��
que o sr, EHis Maua Jun'io-r".dei­
xou por. sua livre e erpontanea

.

vontade o cargo de gerente da
Serraria e-cBeãefici'amento de Ma..

,

dejrü "N�s'i;a 'fSenb�ra da ipate:­
.

'cida�!.
"

de' ibinn-li .p-r�pl'i�aâe; tino
dQ &,s$umirlu

-

aquelas, funcões" o

sr. "O�iliàr- ,:'Soárés clt' OliveJrá,
oom qu�m, ,doravai::tte, . 'Por!er�(),

·1 ser,
tratados

� tO?OB _

os

negociOSi,concernentes a fuma.
,

FlorioDópolls", f'f de Dezembro,

I
de 1942: .

. > .-'

". �IUVA C�RDQ3U
.

(:;ão pel'dido','
Gratifica·se be� a quem ,-achar

um cão Fox. pêlo
. nrancor cÍ>m

,u'a mancha pr�ta na cabeça que
�tende pelo nome de Zug.-Den­
tista. Rua Fernando Mal'hado, 17.

Tropicais ingleses e case mira!! '

inglesas. Padrões exclusivos D()
,

PARAIZO

o
"

Desejamos' aos nossos
,

,

amavels NOVOfregueses BOAS fESTAS � FtllZ' ANO

'Por motivo de ba,lanço a -Casa· Trais �rmãos fará a maior liquida­
ção 'já realizada, com d 'venda do que ha de mais belo, a'traente,'
deslumbrante e encanta·dor' em seda�, casemiras, linhos e outras

fazendas e artigos p'ropri'os, para a estação _'

,

"

·proveite ente mês31, ' desteO.' dia
.

I -Enseja,."")4QS os no�;y,sos fiegL.;eSes com os benef'icioe mai� co�!�en­
s�dCH"e'�; pa'/'s q,ue �o9sa\n, assim, festejar o sublime DiA DE;: NATA.!...

o que"afirmamos comprov.s,mos sernpre,' com exuberancia. de fatos., porque não é norma da
.

.

.

casa fazer estardalhaços enganadores -

mDurante.:_ êste mês ficam suspensas as vendas . á· 'credito
- t

êêer=!@@i§I@êê@í#Jí§lêlêêe!(@@i#I@ Fff#Jí#fí#@§:'
,· .....IIIIIliii.._
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A Gázatá

111'1;' eu· - seus s.r�
vit s ',' '.

_'. ,

Frcri�r.cpcns

Junta "Comercial do E$ta'do�
Ata" (là 13o,a sessiô, realizada em 10 de I .do contrato' social da firma Grudtríer &'e

outubro de 1942 I Irmão, da praça de B01T� Retiro; Jel'hai'd
.

Wetz;el, pedindo anotar .alteração da
Presentes os srs. Eduar'do Oto Horn, I Companhia vV,etz;el Industrial com sede

presidente' José Franciseo Glavam, Al- em Joinvile, com aumento de seu capital;
varo Soar�s de Oliveira, Domingos José Daniel Andt-eatta, resídertte em Ericru-

OI1EO ,ELECl'RI.
-

da Silva, deputados; João Moritz, suplen-
I zilhad,:,

solicitando registo do contrato

CO' é 'o l'iillmentó te, É aberta a sessão. Lida a ata da ses- da socíedàde por quotas de respensaíbjlí-
são antertor, 'po-sta a votos e em díscus- dade .Límítada - Pasta' Mecânica Ri0 .

.. Ideal para aliviar '! . são é' aprovada. Expediente:, Ofício n. Ada Lírnítada, com sede no lugar Ria
... n�"'''' - d- ;.-.,: t ........

'

e'oIfll d .....;;.d d.... 'as dôres mós- 4Ó32/132 datado de 28 de' setembro do Ada, distrito de Encruzilhada, Munreí-
.L'1tr'C'·""..... "" ""' 1Il" ..�'" U'tV aDOS 'I:> ..u U'" d d corrente'ano do exmo, sr. dr. Ivo d'A- pio de Timbó, neste Estado; Adolfo Sut-

, ��9�,-n�o :::rc�cl.; quino, Secretário da Justiça, Educação te!" I?edi';ldo E�istar Ü' contrato da In-

.• PORTO f'fLE@Rfi, 15 (� Bo'zI!:.to) O er, 50Ivaàc>,,, l?irl"S' ... e Saúde, anexando cópia de uma circu- dústr-ía Cornéf-cío A_rgQ(l'l Lírnítada, .es-
:f t h f • '" . "'" viole,-,to .. e· pel09 lar' ,idem ri. 107 de 24 de setembro, do tabalecídos em Bbumenau: F'redol íno

lelrzgr.o IS a-c rz 1?--I'l,posen,olJ,o apos 52 anos õe sl"rviçQ publica. ôiiHgiu' esportea _ além dr.' Severlno Ni�omedes Alves Pedrosa, Westphal, da praça de Uruoící, pedindo
u�no certo ao 5.r." BEtulio Vargos. Pr;l"siOentrz õn Republico. Oizen!3o das dôres.reomá- Juiz de Direito' da Comarca de Indaial, registar o distrato 'ela firma Fredolipo
que, não cbsfo-nlrz- es tcr ás p ertce (;OS o+tente anos, cinco se orrviando a esta junta' cópia da ata da Westphal & Irmão daquela praça; João- -Ót

t
.

f·' t �. tlcas," Ilevra!giu assembléia o'eral exteaordínárta da So- Batista & Filhos, pedindo registar seu
:erzne rum energIa !:'U icien e paro noo permunacer 'Inativo neste mo- e M e&imbl'llMi. cíedade Cooperativa Aga-ícola Rodeio 10 contrato, estabelecido- em Urumcí, Co-
mento ern que a patri.o necCissita àOlcclaboração êe rcõoa os S12US Município de Rodeio, daquela Comarca. n:rarca de S. Joaqmm; Ansalo:r:e Ferret-

filhos.
"

• Telegrama: Da'

comr.)anhia Paul, estabe-I tr,
da praça

.de,
Caçador, solicitando re-·

Aerescerit-a te!' .siào ccceentcõo em 1932 mas ser.lh"'.io

IleCidOS
em Itoupava, Comarca' de Blu- g.ísto <do contrato da f'írma 'I'edesco, Tra-

" <-
rneriau fazendo urna consulta a esta montína & Cí'a. da praça de Caçador ;

, 19roío"si pUae-<i51! oinôo reatar aquzfa l,r,adlção ôe lauvavel rompÚenria Junta;' Cartas: de Arnoldo Luz, tabelião Paulino Antônio da Silva §z Cía., e, Bor- ,

" .,".:12 amor 0,.0' trabaiho corno 512 referiu o ch ef'e õc nnçã » ao aposenta-lo, em .Ioinv ile: Adolfo Suiter, da praça de I ba &o Mota, a'fibos ela praça de Cresciu,,: .

_'''',�.' . Em R12Sp9sta li) sr. �al\:laàor Pires 'recebau 00 anbtnzte (;0
.

Blumenau; Dorvalino Locks, ela praça ma, pedrndo registos ele seus contratos, ;

'"

I
de Braço do Noi-te: Ansalone Ferretti, ela I sociais

-' Reg'iste-se e ar-quive-se; Mári,?, ,,

Da PrestOl?ncia àa Republícu (') 5_'lgu,inte telegrama: .

'

,
: "�-: praça ele Caçador; todos enviando do-. Moura, desta 1�'I'aça, procurador de Jo,se' �

l "Rg!:'pcui'll2lJcJe á VC5Ea (crIa àirigiO'a 00' 12XmO.f,r. prl?si,ôrznte 'Irmandad® do Senhor Cl1111entos para registos nesta Junta.

Re-I Fel'n.andes,
sohclt:m'do anotar em sua"

i) R pLJbl"co trGnc-mitl!J vos c segLJir O
.

f
- .

, à I J
'-

p querimentos: d'e Carlos G.rília, desta pra- declaração de ,firma individual que o_
;

'e: __

I? .: I .• .':',' '.' In 'ermoçao pres,o Q pe O esus dos asses e

I
ça, solicitando' arquivamento da pública nome

da.
sua Em'presa é Auto Viação.

m,lnlQ',1I2rlO OC! Vlcçao e Obras, PublIcas: .'
., .

.• ,,: ,,;. .
. • forma do título de naturalização -I Glória, com seqe, ey!1, Laguna - Anot?-..

. ·ODepçú·.om"nt.o O,[S Cc creies ,12 T,ld_l2']rofc!?, ob51"rvooa a HOSI1!'ta'B de Caril(�.ad.e Arquive.se; Carlos Leisner, Diretor Ge- se; Antônio IsaJas' Cbelho, da p�aça de

,1l1:gislaç,êio rm vi,gor, rl1:112rrnte á r!Zu!2rsêfó" 12 a rllqui5içôl2s; terá EDITAL :rente da 'firma Carlos Hoepcl{e S. A, I Cresc],udlla;
Jose' Bernardo da Sllva, de

- " 'tO f
-

i" i
.

,Comércio e Indústria, s9licitanclo _

certi- S. José; Satyro ,Soares,_ c�a. praça ele ·Bra-

g�qnu_rl .50: �s aç,!9 2m. r12çQrr�r O,?S P!'125 Im�;s' I1sP9n 'o_Dees 0.0 missi- FOI necínie-nto dão da' firma Abdala J030 {'z I):'1l1ao, ela ço elo Norte; de TeoeloclO A. Komnmos, '!

'l.IIS10, '51 CEi [OnllgeFlC:IC:-:S jorna�"m' ri12reS5CrlQ tal meDIDO. .

_ .', praça de Caçadbr; de José Franciseo ' c!"sta praç.a; João José dos SantQs, ·da.
De ordEm da J\iIpsa AdmuHs- Gla,vam, desta praça, s_oli:citando certi- I )2raç,a cl� Tijqc,\s; Hçtefonso. Melo" q_a

• .;. d I d d -l S h dão ,de registo nesta Ju,uta; Carmem Cor- i praça de,Mafra; J.:ose Fa'tlré; :1'JIGQlaU'
u-ratl\:a

_

a rman --ª e t.llO" �n or I rêa. Tolentino, pedindo certidão de in-I B'runing, a,rribos da praça d� Orlea'ns; VI­
Jesus dos PaSSOS 6 Hospttal de I teiro teor da esc::i�ura de autoriz�ção tório Ra,,,don e 1êra'llquU<;>' ZeiLdl;lj1, .an,1-

-

C
.'. .' C·

,..,.
.

1

para coanerClar; J0ao Gonles, ,pechndo l bos da praça cl.e FtlO Bonito; " Nee,gel1iO'
anda

..
de desta apIteI, .. preVIno. certidão de todo's os atos r.egistaelos nes-I' vl'iio,. desta praça; tOc]QS'., solicitapd.G>�

aos irttoreS8ados que até'o 'dia ta Junta ela Soo1eelad'e Carbonífera Prós- inscriçõ�s d� suas ,firmas -ineli-..:1dua·is d:,,-�

A .' , .

�, pera S. A" com sede Presentemente no . conforrmdacle· com 'Ç> decreto-leI., n. 9�9! ..

·,

22 deste meil as 12 horas, na- _Rio de Janeiro; Antôriio Bernardino Pe- I de 24 ele oútll'bro ele 1890 '- Inscrevam� .

Q J
.

.' b' "., I 'reira, solicitando certielão de seu regis- se.
'

'. -,
.

. ,,:.-,
AG.a ôecretan8,. reCe era ''-'esta r- to' Primo Tedesco- e111 trânsito nesta Naela mais havendo a tratar, ,o ,senh01'"

m8!'ldaêe e Hospita'] propostas' C;{pital, i)'ediÚl'do c�rtidã.o da firma,. Te- .presidente declat'ou· encerradà' a .. se-ssãO;' ,i.'
-', '. desce, T-ramo,ntma & Cla., estabeleCIdos que para constar, mandou lav,rar -a pre-, :"

I em c8ltaS :,fechadas, àtp tGd08 OS na praça de Caç�-dor - Certffique-.se; sente ata que vai _pelo 'mesmO. e �leputa-'
o.

t' a ." Q'. "" _
.A1berto G:'uclener, oe pas$agem nesta ca- ,dos pl',:sen>tes a'�slll.aela e sulJ,;ClI'lta i por; '- ..

ar 1",08 neG�s�arIOS ao·. seu- C?n�l�. pital, pe-dmdo regls,to e ar'qulvamento mIm Eauai'ao Nwolich, 'secretáno.

mí:!" dunnile O Eemestre â� JaneI­
ro a· j llu4o, do a no p.' v�ndou ro
(19431.:::" . c

I . :O�iProponéDtesl ,póçlerijo obter

I fls"listas"'é'(;Jl'J1p'etas
ele· te,lioa 08

pr!,t.gos� ,G8. '�uri� se
.

rde�e e.ste

l.edl�à'J;,n(') HospItal ou, çom o Ir­
m'ã'fl Secrét·ario, á ntà-- Cri@pim

.
.

. R"ECA� . MiraA9:' ':
.

� .sue.. iJ·e R�CH(UETER- &. GES1W�C,iU'
.

I Con'sistorlo em FI().ri8nopol�s, 7

11 l\gen!t� ne@fa p:1f"DÇa. Ó§Nl�. Lti,Jt:lO I. de dezembro de_lQ42.
.

----"-.���-.,,---�,----'o,'---,-,'---'--"-'-�'_:",.é-'-,,-':_,'�-'--'-- l JULIO VIEIRA

"

�

<

Apârelhos'·d,e p:or(eJa,nà�rmp(}rtação
Cr' 2��O,O. ren" mes

�"""''''_''''��II-'I ulas pat'ti�ulares
.

.::
I P�EPARAM-SE ALUI\JOS- AO EXAME DE

i :�I _ADMISSAO" EM G·1NASIOS, E A CONCURSOS 'PU,,:_ ',�lI 13.LICDS -E RA
.. :N'CARlbS-:-AtJ.'LAS 'DE: PORTUGUES, "��."

1'1
ARIT1\t1ETíCA�HISTORIA. GE.OGRAFIA-LATIl\1 .E. .

! ESCRITURAÇAO lvmRCANTI�. I ;"

II :�..,. Este}f�!3 J��ic.r 57

. : Sfcretal'io "

.
'_

é =a:!'5""
I

rG'%n'
��·U

'"

8$500
38$000
18$500

33$000
17$000
22$000
25$000
27$000
48$000

que acaba de receber o inalar. o mais moderlío -e o maIS baràta .s.ort;me.tto· de. Sedas. da praça� piem de' grande quantidade
Perfuma·ria.s. Tecidos de ,p-JgodãQ e Armari:1hÇJs, qu.e .. serão.. v�ndid03 neste mês a precos baratiss mos

� Dê mai,s; valor SU)'§eu dí�heir@� -e�mpraiIUIG _�&. (;l\Sll €l_�Rj�NTt'\l.d -

S E DAS
.

. Pano para cópa - ll).t ... '. , , .. ,., .. ;... 3$000 Creme de'barbear Williams, ...•.....
.

Reps. para cortina largo 80 - mt. .... 5$000 Sabonetes, Palmónve, Colgate, Roger,
�Seda 1.,aql:ilê lisa e'listada .... 3$800 F ' d

'
' '.

t 2""'''0 R 1- C
'

1
.

.

ano renea o ]ilara curtma - m. �?u-v' ea ce e arnava , .

Seda Faç�mé ;, , -.
. 3$800 -

Pano rendado para. cortina largo 1,40 Sabonetes, Gessy, Lever, Palmolive .

,Seda-egraninê, artigo' bom 6$500· _ mt.
. 5$1;00 Batom Michel e Zande , .

S?dfl Gr'anitê, espec�al , 8$ÓOO Pano rendado em cores para cortina, \, Batoin Colgate, Grande .

Seda Crepe Romano 7$600 largo 1,40 mt. """ ,.. . 9$000 Rouge Adoraçãó .

Seda' Tafetá Escocez. 5$500 6$000 e 6$500 "pinQ esp�ciªl .p,ar\!. ,re"PQ�tei.ro, � largo Houge Realce, ., : .

. Seda .Tafetá liso
.

.. 6$OO(f
. 1,40 _ mt " , : , 14$000 . :R.oüge Royal Brim:" ..............•...

Seda Tafetá Moirê : "�I", • 10$600 Etamine para, bordar -;- mt. 7$'500 Talco Malva 3$ e , .

. Seda Organza Estampada
.

'.',' 8$'000 ;J?elucia lisa '.da melhor qualidade _:_ mt. a$c,(')o Talco Ross 3$ e , .. ,., .

Seda AjQl;J,r: .,............... 6$000 e 6$500 Escocia _ mt., ' . : . '-'- .. , , .. ' . , , . 2'$200 PÓ de Arroz Adoração (.
J:led.a Langerie ..

'

: '. 7$000 e 8$000 C A JVI A Jj] 1'1-1 E S A
..

PÓ de Arroz Coty ,
.

'. Sedá com bol.?s., . o :- •• o ••• o •• , 8$000 e 9$000 éretone meio linho branco, largo 1,40 7$00_0 Pó de Arroz Madeira do Oriente .

.seda l<�ust�g , , . . . . . . . . . . . . . . . 8$000 e 9,$000 Cretone meio' linho bl:anco, largo 2,00 9$000 Pó de Arroz Royal Briar e Gally .

Seda Organcly o', ••••••• � .. ""hV'\-'>;;l 9$500·,. Cretone nieio linho bÍ"aIle-o, Iarg; 2,20 10$000, Oleo Dyrce e Realce .

Seda Lunüer., da melhor qúa-. Cretone meIo linhó em cores, Targ. 1,40 7$5'00 IJaminas Glete Azul, dezena .

lidade, largura 90, m( _: .. ';. ---l��XF�···'· �l.$.$ÕÓO Cretone ll1eo linho em c0r,.es, largo 2,00- 10$80Q
Seda L1.l'mier, f,argura 80 '.... ],,2$000 Granitê .especial, largo 1,60 12$00.0
Seda Lumier, lavrado lÇlrg·ura 1--

....L\.toalhado· sUl�erior, lárg. 1,40· __ 6$000
80

- ;-f.< . . . . •• 12$.000 Pano para cfbl'éhão, mt. .."............ 2$50.0
Seda Laquê 'lavrad '-". '-. . . . . . . 1$5(:)0 Pano ên:f:estaclo' pára colchão .... ,... 6$DOO
Seda Estampada'·' eçar dé 7$0.0.0 Filó Mosquiteiro, larg .. 3,5.0 •....•.. ;. 15$000
Seda Veludo GIl

.

clame) 55$00.0 Toalhas ad'àniascada para mesa, Ul'rra. 30$000
"Seda Patou (pechL 1l:�--). .. . . . 13$0.0.0 Tapetes de vel.udo de seda, r>ara quar-
Seda Frisoti.ne .. .-. )·:....>'1.·:.. • • • lO$OO.O tos, um ..... '.. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. 28$000
Seda Givrê , ,'�;:": .". , . :.":'h: :. ". " .. , 1.0$.00.0 T0alhas d.e rosto, de 1$4, 1$8, 2$5, 3$ e -4$500
-Seda Xâdrez,:!;artigo: e'spe(üaI ,

"7$0.0(9 Toalhas' de banho, legitmas aJagoanaiS,
. � Seda e LJnhoo.(reclame) .,........... 1.0$50.0 uma '., , , .

I Seda em retalhos, saldamos Jogos rendados para quartos, 7 peças
f por preços baratissimos.

.

.�'.'i"",,,,,,!,,I,,n Guarnições para chá, cores firmes ..

t Seda e Linho Escocez e Poá ...•..... 12$.000· Guarnições pintadas para chá, cores

'l Luisine, me�oE. � .� .�. �'.� . . . . •. . . . • 2$40.0 c;t���s p���.����i '('r�'oi����)
.

: : : : : : : :
f; Linho liso mt. ./..................... 2$400 Colchas especial para easa-l ,.

'l LV"�lhO ;stamPdaddo ..

3..... 3·�5·· 4'$"
. •.. . .. . �.!O.OO.OOO Colchas Iduercelridsaélas 'para clasal, ..

',f
01 es ampa o e 'iP, 'ii', '. e �,? Colchas e, ve u o para casa ., .

f: Fu§.t.ão estampél.do em belos desenhos Colchàs de seda com, bico, para casal
'i de 5$ e ', , '. 5$500 Colchas de pura seda, com franja, para
: � ������Yp�� ����:�s,c���'.��.. : : :: : �:ggg CoCI�t�s 'p���. �;it�i��' '(���i���i

.

: : : :: i�;g�g
I: Opala lisa de 2$5, 3$, 3$Q e' :. . . . . . 4$0.00 Colchas mercerisadas para solteiro .. 16$0.00

, 1.':" '

.opala estampada de 4$, 5$ e '

.... , 5$50.0 Colchas branca meio linho ji}ara éasal 32$OQO
Filá liso, mt. . .. ;................... 5$00.0 Cobertores para bebê 7$000 8$000 e 9$000

" "Tricol.i>ne mt. 3$5.00 P E R F U lU: A R I A S'

]))I!�riiió-preto, largura 80 - m.t. 5$5.00 Leite' de Colonia :.... 6$000
t Gc:rg'l,'lrão J;lit. !, ... ',., .. ,............

.

6$000 Esma lte cutex .,.................... 3$300
\, " I __ . Te�idQ 'crepe ,n)ara luto --:- mt. 5$500 Sabonete Lifebuoy 1$500

�f FustãQ mercetisado em .cores - mt. _ 5$500 . Sabão Aristolino ,................... 3$300
j:\ 13r�n;t eolegial, legitimo J 1@ _� mt. .. 3$500 Pasta EncaloI e Gessy �....... 2$8.0.0

I'
'rrrft-a-zul marinho colegial :_ mt. .. 3$500 Pasta Colgate, Lever e Odol, .;....... 3$?00

!: t \, '�:,,:,r:?lütOS"O�bOs, art�!b�,:� que esh·mos àal,d�ndo por

, , :,prefl'�.. ai CASA O
.

TAlA e ·0 l�,cro
Ito • f

:' 'Ve,nela') . SÓ fÂt din_eiro
t ,-Ru'. Q,on'se·lheira M-a'fr�á··i5
Ik- 't .•

!-�:" "'\1

2

DIVER�OS
Capas para recem nascidos ..... " ....
Capas felpudas, para recem nascidos .

'Faixas mercerizadas mt., .. :
,

.

Ve0s de filó de seda para noivas .

Grinaldas '

. � . , , , .

Casaquinhas ele malha para bebê .

Blusas OlímpIças para, moças .

Babadores 2$ e ., ..... , o', ••••••••••••

Jogos de Batisados a começar de .

Jogos de couro para rapaz .

Jogos de couro para homens , /..

Suspensório.8 de cour0 para rapaz ...

Susp�nsóri0!3 de C0uro para homens,
7$ e ,,': :' , =.

:Suspensórios· para rapaz , t •••

Ligas de Borracha para serrho.ras ....
Fita metrica , .. " ,', , " •..... ,

- Porta escova Çle dois lugares .

Camisa ele física para homens ..• - .. , . '.
Camisas meia manga para homens ..

Camisas socega leão, para homens .

Camisas SOGega leão, para meninos
.

Ternos de Casemira a começar de .

Ternos de Brim superior a começar de
Ternos de brim para rapaZ :." .....

Pasta de couro para colegial, à çom!:!-
çar de ,�, -,., .. ::.

SomBrinhas modernàs de seda :,.: ...
Sombrinh-as modernas em go:rgurãb
chanlo1 . .- .. , .

Escova para Rou.pas .

'Boinas de pura lã ; .

qualquer preco
,.

s'era

l
�
I ...

� '.t'

Ilj�
:

-I' ;
,

retalhós 1'11"-'"!f '

��.,
II
f··
I'.
I'

I�,.::",I .•.
. I '.

II""!. ·'t-

'. '.'-.'....
,

,

"

r-
I'
II,
I '

,

·51j;50D

1$000
1$500
3$00@
5$000
2$500
2$000,
4$50Q
4�20G
4"�2ÓD
2$500
5$800.
6$(100
3$500
1$300
:8$6.00

10$0.00
15$00.0
2$000
14$000
7$000
4$50.0

-

6$000
3$000
15000 -

9$000
10$00.0
6$000

8$000
2$500
2$000
2$500
2$500
3$000
3$800
5$500
4$500

45$000'
45$000
26$000

11)$000·
_34$0.00

30$.000
0"$000
8$OQ.f),

'Flaria'nU.palMa

,fI
Y

� "

I
i
"
f<
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"A GAZETA

Hospital de Hamonia
H A. M, 0- t�. I. A.

,
} ;

Alta cirurgia - Ortopedia - Partos - Clínica mêdica de
Adultos e de Crianças. Doenças da nutrição

Radiologia clínica (raios X). Labo�8t:Jrio completo de ana­

lises clinicas, Eletr-icidade médica
Curas dietéticas e de repouso em ambiente calmo e

confortavel

. ,

MEDICOS: Dr. CESAR AVILA-Fürmado 'pela Faculda­
dade de Medicina do Rio de Janeiro. Livre
docente de Ortopedia e Cirurgia Infantil da
Faculdade de Medicina do Porto Alegre. Ex­
Cirurgião do Sanatorio Belem e da Santa Casa
de Porto Alegre.
DR. ARTUl'l PEREIRA E OLIVEiRA �

Formado pela Fac';;ldad'� de Medicina do Rio
de Janeiro. Ex médico efetivo do Hospital de
Caridade de Florianopolis e ex-chefe do La­
boratorio Central do Departamento de Sande
Publica do Estado.

, '

'.

tntormacõas sobre tratamentos e reserva de acomodsções poderão •

ser pedldss por ear r.a á se rencta dI) estabetectmento I

['��������������I",
J AVISO AO POVO.c AIUNENSE' I' ,

Linha Direta Pôeto Alegre - i!ân6potls
-r-

IA &'VPRESA JAEGER, mI\-IAOS," DE PORTO ALEGRE, VO.
� MUNICA Á SUA. DISTINTA FREGUEZIA QUÉ INA.uGU�Qlf
ti SUA L�NHã DIRETA DE ONIBUe, DE PORTO ALEGRE"A

ll!STA CAPITAL

.��,�,�, �D'a-O:;�,. .
. � . - .

. \ I

"

F'lorianópolis �

mprese
TRANSPORTE DE CARGAS

/I

"

.' Cia� Wetzel., Indus.tr'ial�joinvile
torna a roupa brallquissin18!
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WASHI�GTON, 17 [U.P.]�lnforma-se que forças
.

em n.umero' elevado, . foram as�in'aladas---�------

da '_ndia co·m a Birmania --.=--.-.. ---..------.-.---.-----.....---.

----------�--------------�--------

G lIJf t' .3' CU�RÜSROE'DSTEE�pDoI-LAtIiC-:IA-" .AssaltadalltJ .

. MADRID, 17 (u.p.)�Um grupo de pistoleiros assattou a '

(Teoria e prática de Policia) ,

.. prefeitura de Fonte jalon, carregando o cofre, que foi achado,"
do ) vasío, na estrada real, á seis qullometros da cidade.

10 Ten. üSMAR R. DA SILVA i

. r���áC��b��cap.n.oel erreu com 1-15 anosPolicia Preventiva e Administrativa, IRepressiva e Judiciária _ Sociologia -BOGOTA', 17 (U.P.)-Raimundo Rilla, com 115 anos de
Criminal _ Polícia Cientifíca I idade, faleceu ôn:..,m, �eixanào �.2, ,filhOS ·vivos.

FORMULÁRIO COMPLETO de ín-' li!!

f
� - -

d.

;:: �"". .li�
..
!!u' �Clll.,;."-',� nc��

, 'a .1f'A.!!!fj: ç�··squérrtos, processos sumários, flagran- :; � il �!i!JI ii fi� IIIP !!IIg � � g Gtes, autos, portar ias, quesitos, tudo
de acordo com 9s NQVOS CóDlGOS LONDRES, 17 (U.P.)-Um porta-voz da . aeronautlca ex-
PENAL e de PROCESSO PENAL plicou que o primeiro exercito baitanico estaria encontrando di-
-

'

. ., ficuldades e registando reveses, na Atrica, porque faltaram apa-ORGANIZAÇÃO. ADMINISTRATIVA
das Delegacias, de polícia _ Fichas i

relhos de caça· e esse apolo éra indispensavel ás operações-;
_ Técnica de exames de manchas

I(sangue, lama, etc.) armas de .fogo, G DA·�mprojebs, poLvora e escrita - Dati- n;�
i Joscopia - levantan,1ento e estudo
I das impressões digitais - ESTA-

I TÍSTICAS�__::.UMINAIS,i
LIVRO util aos Delegados de Polícia, I BOSTON, 17 (U.P.)-Está lavrando

I, : Escrivães, O:i�iais e Sargel,tos' da.s·!
I
na zona dos armazéns e lojas cornercla�s.

'. 'Forças Po liciaís., Estudantes de DI- I E
- .

( I reito, Peritos,. etc I
stao feridos 24 guar�a-costas e 15

. contra o fogo prosegue energlcamente._
I voiume de 330 páginas -----

Preço: o-s 25,00
. I ESTãO EI _

PEDIDüS AO AUTüR

I'
Remessas pelo "Serviço de Reembol- P LIS DI E
so" ou mediante pedidos

acompanha-I' �'ir l' L:,.. .

dos de vale postal, etc, CfA 3 i:'jU·1 F L o. R I A N o P O L IS, IA:trasladação· dos .·re$1:0S.

m' t
II

d lI! -b t d Encontram-se nesta capital os nossos ilustres patr iciosO r a !IIS o I e r a or Perfumarias, armarinhos e ador .

_

.

II
.

'.
.

srs. Anielo Pierri , dinâmico e operoso superintendente do Depar-

'5
DOS no

. tarnento SuJ,'da poderosa Cia. de Seguros Sul Ameri.ca;jornalistalmén Bolivar PA�JUZO. Samuel Leite, inspetor de Seguros em Grupo e Darcy Corrêa,

"'!:':P,�l�u�a�F�e�1�ip�e�S�c�h�m�id�t�,�2�1.�� inspetor para os Estados de Paraná e Santa Catarina.QUITO. Equador, 17. (U,P.)-Partlu de avião para Cara- :.: ====

cas, a r�pres.entação dlploma tica equatoriana que assistirá a so- O "'Dia do�ene cerunorna de trasladação dos restos mortais do. libertador
_

Simon Bolívar, na quinta-feira, de Santa Maria para o novo ta" DO Rio
Panteón erigido em éàracas.

A delegação estâIntegrada por Ouill�rmo Bustarnante ê RIO. 17 (A.N ,)�O Presidente da Repuolica estendeu aos
Luiz Cordeiro Crespo, minis-tros ple-nipotendatlôs, e pelos envia. �ran�correu ante ontem

, esta15elecimentos licenciados dos Estados e insta lados em estan-
d�� _extraordin.arios, cel, Humberto Rosales e o. gal. Angel Isaac �als uma d;ata comemora� II cías hidroterápícas, balneárias ou climáticas. o dlsposto no arttgo

:

'Cmooga, presidente da Sociedade. Boliviana do Equador. tlva do nasclm.ento do gra�.1 prlmelro
do Decreto nr. 246. de 4 de fevereiro d,e .1938, bem co-

.
__

'

._�.--,-______________ de pro�agandlsta da D�L- mo o disposto no Decreto nr. 7918, de 7. de dezembro de 1942,
Restaurada' a 8ftb

(;; sa Na��onal, OI�VOf ,Elia: baixado pela Prefeitura do Distrito Federal. .�. Decreto .onte�..
'.

.

.

'lU' eranl8 e ��r I:;SO a �atÇ\p .01 e,s, . I assinado pelo Presldente Get�lio Vargas, con�ldera estancias h.l-
'f . M dasa _colntda p!ra a:r�.se�taça0 I droterápicas, balneárias ou climátlcas as localldade� como tatsra.ncesa em a agascar anual dOI> res�nlBstas ;�a;s II reconhecidas pelo Ministro da Justiça, ouvida em cada caso a

.

LNR' .' Forças Armadas rasuei- O' j
-

d Turismo do OlP.
_

O D, ES, 17 m.p.)-O ministro do Foreing Office , ma I raso Em um, cartaz· esten- _:.....!V_,..:_H.:_ao__o .

_

lor Anlhony Ed�n, o gal. Charles De Gaulle, chefe da França-.' �dido ás p�rtas do Olp, no I"· � A.
-:Combaten!e, assInaram u� acordo m;diante o qual se restabelece II Rio, foi fixada, numa fra- I

O 'Cn ·o·e:ii soberanIa ,francesa na 1Iha de Maaa&aSCaf� " '.

\
se impressíúnante ..

toda ,a II . U .

.
.

Q ÇjçQrdo deç1ar.a que 3. admlnlstraçao proVlsorta brlta- grandeza e solentdade Cl-
.

\nica Instal,ada t1�quela Ilha do. sudoeste africano
t
cessará suas

.

vica: «Sejam_ bemvi:1dos tI ['funções ahtomatlcamente, com a chegada do gal. .Paul Le Gen- os reservistas,do Brasil na O Iate Ciube, para usarmos de um chavão e' de uma
tilhüm�e, comandante· chefe das forças francesás combatentes I

gU,erra>. E homens aos mi-

l
! veidade, veio preencher enorme, lacuna na vida espor�ivanaAfnca.·

\ hares se apresentaram com I e social desta trisantificada ilha.
.

_ a perfeita compreensão do I

\ O remo é, sem 'dúvida, uma excelente modalidadeAs a�oes'Unidas e- os momento historico e a ab- I \ marítima de educação tísica.
,

.y soluta çonsciencia das res· !' I
.

'-.. Dizem, até, que a mais completa delas, depOIS da

'Jlliudeus ponsabilidades e _r!s�o�. i i'l natação. Mas é exclusivamente para certa idade .e para
Junto das mesas. �e�ld�- ! 'II certos apetites. A' medida qüe os anos vão

_ chegando aos

. WASHINGTON, 17 (U.P.)-Iniorma-se que as _nações da por oficiais do t,xerCI- . brecos e ás pernas, adeus ...
.

Unidas lançarão breve uma declaração. conjunta condenando a to, frente aos funcionarios \ I -

O barco á vela serve para tod0S. Furtes e fracos. ve-
perseguição aos judeus, nos países totalit�rios. . que verificavam as fichas

\ lhos e crianças. O barco a motor é ainda "ma.is melhor".
e caderneta�. O que cada I \ Todos se divertem, sadi13rnente, sem fazer m.t1;ta força.
um solicitava não IHa a I i Nós vivíamos a beira-mar e mal sublamos, como,
formalidade do � visto », "I! aliás, ainda ignorámos, os termos técnicos de uma �m?ar­mas a entre� de um fu- I' I cação, as diferenças' entre elas, os seus nomes carstenstlcO_'3 ..

. zli e a .Indicação de um
! I Ficávamos a v'er navios quando alguerp começava.8

lugar nas,tri.ncheiras, onde
I II' falar em'vergas do traquete, ámura,. retí'ancba,.escot9.. [1-

se defende a nossa civi!!-
zes, ca'brestü cl6 gurupês, e'Scovem. �oanete, 1,lJarr�na ...

zaç.ão e a nossa Iibe.rdade. 'I' A inauguração da séde e o bahsmo da prlme:ra f�o-G Ministro da Guerra, em I ti!ha do Iate, vieram dar .novo rumo ás nossas dlverbso�� I'.'companhia do gereral Sil-

I \ domingueiraS. Numa ilha. a marcha' para �este ses ara

va Junior, comandante da tetalmente, no mar. Depois desta tirada acaClana, só noS'

da la. Região Militar e ou-

I'
resta formular votos m.uito sinceros por que �roIlPA�re o

tras altas autoridades.' vi- Iate. Que, daqui a algum tempo, quar:do se �a_1Br ne.:_e, !a-sttou varios postos. mos- le.se de uma sociedade vitoriosa e cheIa de Vida e naa nos

.0 menino Veniclo Dalmiro Paladino' enco'ntrou uma I' tran. do-se. satisfeit0 com a I venh"m com o c-ostume da terra:
t h t I

-"
. "

' . 1'1 X P<corre� In .a com medalha, que- está nesta redação ao dispor do I oruem reman e. I I.ate Clube? Aqm la hou� aSSIm... . . .

ptoprtetano. - - - _- , =t :=ii ::&�� :=:T. E

r=;::..eeEm1j.;.��l ,

.

't=lE'esr=Jv==r=reêêêéRêêê@êê@@ê='@m=!Ji=Jpr=J � II
. ."

I

AS NOVAS INSTALAÇÕES DA

ELo J I Ov L,-�
á rua Trajano n. 3 {antigó êd'ffidõ (lo· Banco �o Brasil], n�s

primeiros dias de dezembro_'NOV.DADes�

..

Dh�.ptor..,Propriet�rio .JAIRO «:::ALLADO
florhmop@Us, 18 de Dezembro da 1942

---

EMOCIONANTE .!
Abrllhantando uma sessão do Instituto Historico e

Geograflco de Santa Catarina, a banda de musica da For­
ça �olicial, executava, defronte á séde daquele sodaliclo,variados numeros de seu repertorio. Enquanto. isso, ao
longo ?a Rua Fellpe Schrnidt, grande rnultldãe de pessoas,
com� e de praxe todas as noites, passeava em vae e vens
.contínuos, por entre animadas palestras e risos alegres.Em dado momento, a. Banda de Musica executa o HinoNacional. '.' . .

.

Como se íôra uma -só pessoa, aquela multidão sus­
pend� .os movimentos e as conversas e escuta, respeitosae r.elrglosamente, os acordes vibrantes da voz da Patria.FOI .uma cena emücloh��te! Que bela demonstràção' de
patrlotlsrnol Que magnifica parada de educação cívica!

na

. . "_ .

japcnesas,
fronteira

Dois trens aprisionados
. .

MOSCOU, 17 �U.P.).-: As forças de Timoshenko, que:t)p-era� ao, �lil de TanIa, apnsionaram dois trens alemães cem-ma·terlal bélico.

A igreja contra jogoo
RIO,' 17 (A.N.)-::-Dom Helvécio. bispo de Màriana dlri-

�iu o. seguinte telegrama ao Prefeito Dodsworlh: «Queira'v: excia.
a.ceitar meus cumprimentos e parªbens .pelo aplaudido áto rela-jhvamente á regulamentação dos jogos permitidos, fazendo vútos'
para que .0. nosso benemérito govêrno estenda essa medida granooemen1e saneadüra a todos os casinos do interior",

DEU?

a
. Prefeitl.lra' :

QUE E

INCE
ST

um grande incendio

bombeiros e-a luta

...
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